
164 EI'eixos do UBO contínuo de herbicidas em citr08 (Citrus sinensis (L.) Os-
beck). 1. Efeitos no conta'ole de plaina daninhas. R. yictória Fiiho+,
L.C. Danadio'', R.Á. Pitetli'' e E.P. Domingues'''. 'Departan'lento de
Agricultura e Horticultura - ES.4L Q/USP. 13.400 Piracicaba-SP. ' 'Facul
dado de Ciências Agrária e yelerinárias ''Campus de Jaboticabal
14.870 - Jaboticabal, SP., Brasil. ' ' 'Eng. zlgrânomo.

A presente pesquisa foi desenvolvida em um Latossol Roxo Distrófico
em 1,60% de matéria orgânica em Jaboticabal, SP, com o objetivo de verificar o
efeito do uso contínuo dos principais herbicidas residuais aplicados em área total
uma vez por ano, no controle das plantas daninhas.

O delinezimento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com
1 1 tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos utilizados com as respectivas
doses de i.a./ha foram; fluometuron a 4,2; simazine a 4,8; atrazine a 4,8; bromacil
a 3,2; bromaci] + diuron (40 + 40%) a 4,8; bromacil + diuron (53,3 + 26,7%) a
4,8; terbacil a 3,2; oxadiazon a 1,5; dichlobenil a 3,0 e 6,0 além de uma testemu-
nha capintida.

O experimento foi instalado em um pomar de cultivlir Natal (Cifras
.szrlrrzsls (L.) Osbeck) enxertado sobre limão ''Cravo'' (Cifras /ironia Osbeck)
plantado em janeiro de 1970. A l ' aplicação foi realizada em 1974, e daí por lO
anos seguidos. As parcelas constituíam.se de duas plantas no espaçamento de 7,2

A testemunha era sempre capinada quando atingida 25% de cobertu-
ra pelas plantas daninhas, assim como as parcelas com os herbicidas, isso para
evitar a interferência das plantas daninhas não controladas no desenvolvimento
das plantas de citros.

O efeito dos tratamentos no controle das plantas daninhas foi avalia-
do através da contagem por espécie botânica normalmente aos 30, 60 e 90 dias
após a aplicação. Também foram realizadas avaliações visuais de controle aos
120, 150 e 180 dias após a aplicação, além de observações de fitotoxicidade nas
plantas de citros.

As principais plantas daninhas que ocorreriam na área foram: capim-
carrapicho (CencArlls ecÀinafus L.), capim-colchão (1)ígifaría sanguina/ii (L.)
Scop.), capim-marmela (BracAlaría planlqginea (Link. Hitch.), capim-pé.de-
galinha (E/eusíne [lzdÍca L.), capim-favorito (nyncÀeZPrüm roseum (Nee3.) Staph
et Rubb.), capim-amargoso (TrícÀacÀne ínsularls (L.) Nee8), picão-preto (Bídens
pílosa L.), serralho (Emílía soncÀIMo/ía (L.) D.C.), carurú (JmaranlAü$ spp.) ámen
doam-bravo (EupÀorbia AeleropAyl/a L.), poria (RicÀardia b! así/[eniis Gomez),
Ruanxumü (Síd; Spp), anileira (/ndlgi;lÁera Airsufa L.), erva-de-Sta. Luzia (EupAor-
bla pt/ugera L.), buda (.Erigeron bonariensls L.), quebra-pedra (PAyllanlÀus corco-
uadenís Mull. Arg.) e apaga-fogo (.4/!ernaniAera.4coídea (L.) R.).

Todos os herbicidas utilizados apresentaram controle de aceitável a
excelente dependendo das condições climáticas do ano de aplicação. Os melhores
efeitos residuais foram obtidos com os tratamentos bromacil + diuron, bromacil,
terbacil, simazine e atrazine.

No controle de gramíneas durante os anos de observação foram nota-
das falhas de controle dos herbicidas simazine, atrazine, fluometuron e dichlobe-
nil, principalmente de capim.carrapicho, capim'amargoso e capim.favorito de-
pendendo das condições de solo e clima por ocasião da aplicação. No controle de
dicotiledâneas o oxadiazon não controlou picão-preto e serralho; o fluometuron
não controlou serralho e erva-de-Sta. Luzia em alguns anos; o terbacil não contro-
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lou anileira e carurú em alguns anos e o dichlobenil não controlou anileira e caru-

mulo de resíduos no solo ou na planta.

EfrÜos do nSO mnthm dp herói(idn em ciDW (Citrw sincsis {L :} t)s
deck) - JI - E/eibs no desenooloirnento, n08 teor'e8 de macro e micro
nutrientes e naa propHedade8 Jbica8 e químicas ti0 Bolo. R. rifória Fí-
ho' P. Cor3ini": e R. .A. Pitelli;. ' Depal:lamento dc Agricultura e Horti-
cultura - ELSAQ/USP. 13.400 - Piracicaba, SP. +'. Faculdade de.Ciências
Ágráriaa c yeterinária3 ''Campus de Jaboticabal'' - 14.870 - Jaboticabal,
SP.. Brmi!.

O uso contínuo de herbicidas e um mesmo local pode levar a acúmu
los que podem interferir com 8 planta cultivada. O presente trabalho foi desenvol-
vido com o objetivo de verificar a influência do u80 contínuo dos principais herbi-
cidas residuais no desenvolvimento, das plantam de citros e nas propriedades físi-

cas e químicas d0 Bolo. in,taluda em um pomar !e Cultivar.''Natal" ÍCllrws sí:
nensls (L.) Osbeck) enxertado sobre limão '''Cravo'' (Caras Zlmonia Osbeck) em
um Latossol Roxo di8trófico com 1,6% de matéria orgânica

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com
1 1 tratamentos e quatro repetições. Os tratament08 utilizados com a8 respectivas

nhacapinada. . . . . . en .,.
As parcelar constituíam-8e de duas plantas. espaçadas de 7,2 x 7,0 m.

A primeira aplicação d08 herbicidas foi realizada em 1974 e daí por.lO anos se-
guidos. As parcelas de todos os. tratament08 eram. capinadas quando atingiam
25% de cobertura para evitar a interferência das plantas daninhas não controla-
das no desenvolvimento das plantam de cirros. . .. .

O efeito d08 tratamentos no desenvolvimento vegetativo foi avaliado
pela medida do diâmetro dg tronco a 10 cm acima do ponto de enxertia e pela al-
tura das plantas. Também foram determinados os teores de alguns macronutrien-
tes e micronutrientes na folha através de uma amostragem de ramos com frutos
verdes. As análises físicas foram realizadas comparando os tratamentos sem rapi-
na. bromacil + diuron. dichlobenil, o cultivo convencional e uma área ma.n.tida
com grama.batataie (Papa/um notatum L.). .Forem. determin.idas a condutividade
hidráulica, densidad'e aparente. densidade de sólidos, porosida.de total, macropo'
rosidnde e teor de água retida. As análises químicas foram realizadas. em todos os
tratamentos através"de 8 amostras simples retiradas 8 uma profundidade de 15

cm, e que após homogeneização formaram uma amostra compostfl por parcey' Os resultados obtidos após análise mostraram que não houve influên-
cia dos hercidas no desenvolvimento, nos teores de macronutrientes e micronu
orientes e nas propriedades químicas do solo. Os herbicidas de alta e baixa perfis'
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